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Trabalho inf ant~I e adolescente é tema de discussão 
Prefrito~ de\ ,,ria~ cidades, c1 · ,pre$aril1s. secretários da área 

de prom,..,·.io soc·ial. membros do, Conselhos rutelares e dos 
Direito,; da Criança e do Adolescente (C'\1 DC'A) discutido. no 
próximo dia 11 de dezembro, a 'Errad,caç.fo do T~~hal~o ln• 
fantil e a Regulari1a,·~o do Ad0ic ,ccnle I ra1'alhador . O torum 
de c,tudt.J' e debates. o primeiro a abordar o c,ssunto na região 
da Baixada Fluminense. awntetera na 'ietranspani. O evento 
está sendo realizado pela Prefeitura da Cidade de Nova Iguaçu 
por intermédio das Secretarias de Promoção Social, Educação, 
Cultura. Esporte e Lazer. pela Coordenadoria de Conselhos e 
Subdelegacia do Trabalho de N,wa Iguaçu. 

Para Cristina Quaresma. Subsecretária Municipal de Pro· 
moção Social de Nova Iguaçu, •·o principal obJetivo do encon­
tro é esclarecer aos empresários as suas responsabilidades com 
relação à contratação de adolescentes com base nas leis que 
regem os direitos da criança e do adolesc:cnte" 

Conclui na página 2 

Segundo módulo do Hospital 
de Belford Roxo pode ser 

inaugurado antes do prazo 
A Prefeitura de Belford 

Roxo inaugura, no próximo 
dia 8(terça-feira), o primei­
ro módulo de seu Hospital 

Municipal, que receberá o 
nome de Jorge Júlio Costa 
dos Santos (primeiro prefei­
to de BR já falecido). Apre­
visão do governo é de termi­
nar as obras do segundo mó­
dulo antes do prazo, ou seja, 
até março do ano que vem. 
E:sta é a visão otimista do 
Secretário de Saúde Luiz 
Carlos.Cavalcanti que no úl­
timo sábado visitou as obras 

cm companhia da Prefeita 
Maria Lúcia Neno dos San­

tos. Na ocasião da visita, dis­
se Maria Lúcia: "Esta é uma 

promessa que conseguimos 
cumprir graças a muita de­
terminação. Se a parceria 
com o Governo do Estado 
permanecer, ficará fácil ter-

minar o segundo módulo". 
referindo-se neste caso à do­
ação de equipamentos - que 
somam aproximadamente 1 
milhão de reais. por parte da 
Secretaria Estadual de Saú­
de. Depois de pronto, o Hos­
pital Municipal de Belford 
Roxo será o maior da Baixa­
da na categoria, com capaci­
dade parn atender até 1200 
pacientes por dia, 70% a mais 
que os 700 recebidos diaria­

mente pela Unidade Mista do 
Lote XV. A deputada estadu­
al Sulamita do Carmo 

(PSDB). a Sul a, o deputa­
do federal Luiz Eduardo 
Almeida (PSDB), o Luisi­
nho, o Secretário Geral 
José Magalhães da Silva, 
e vereadores da cidade, 
também participaram da 
vistta as obras. 

Conclui na página 2 

A deputada estadual eleua s~lam,ra do C arme, r a f'refeira 
Marta Lucia visuaram eç:ta erntJna a >hru,r,; do '-cgundv 
módulo do f/osp11al Municipal d,. Bdfúrd Rú e,. 

Reurbanização devolve ao público 
a velha Praça da Liberdade 

Uma orquestra de jazz 
composta de 18 músicos foi 
o ponto alto da inauguração 
da reurbani,ação da Praça 
da Liberdade, na noite de ter­
ça-feira (01/12/98). Com 
quiosques de alimentação, 
de flores e uma banca de jor­
nal, o lugar ganhou nova ilu­
minação e conforto para os 
pedestres. O Prefeito Nelson 
Bornier salientou a impor· 
tânc1a da remodelação da 
praça, que ficou durante 
anos abandonada. "O que 
estamos vendo aqui só vía­
mos no Rio. Esta mudança é 
importante não só para o co­
mércio, mas para toda a po­
pulação. A Praça da Liber­
dade estava achincalhada e 
desprezada", comentou o 
presidente da Associação 
Comercial e Industrial de 

Da esquerda para a direita, Mário Marques, Sebastiiio Corredeira, Jesué Briw (encoberto por uma 
popular), Candinho, Vanderlei Rosa, Vicente loureiro, Eduardo Gonçalves e o Prefeiw Nelson 
Bornier, quando este discursava por ocasião da inauguração da nova Praça da liberdade. 

Nova Iguaçu, Uéliton Pessanha. 
"Não gastamos um oentavo sequer nesta obra. A AC Lobato 

cuidou da drenagem e piso. Nós cuidamos apenas da ilumina­
ção", informou o prefeito que terminou o discurso pedindo des­
culpas aos comerciantes pelo atraso das obras. O MacDonald's 
e a floricultura cuidarão da limpeza e segurança da Praça da 
Liberdade. Além disso, a rede e alimentação fará a urbaniz. · 
çâo da Praça João Musch. 

Antes do ato de inauguração, às 20h. a população já ocu­
pava os bancos e as mesas de damas. O aposentado Pedro 
Vanderlei, 71 anos, frequenta o local desde 1958. Para ele só 

Tributo a Sylvio Monteiro 
A merecida homenagem 

ao saudoso cantor, ator e com­
positorSylvio Monteiro final­
mente acontecerá. Será no 
próximo dia 15, a partir das 
19 horas, no Teatro do Se.se • 
Nova Iguaçu. CUJO dirclor, 
Carlos Lama, disse esta sema­
na ao CL que '"tudo isto que 
estamos fazendo ainda é mui­
to pouco, já que este sensível 
artista. de carisma contagia n~ 
te. merecia muito mais". A 
presença de Sylvio foi tão forte em nosso meio que Lama 
chegou a dizer que, "para a nossa amiga e companheira Ana 
Maria Mixo ainda está difícil computar na cabeça o fato de que 
Sylvio partiu para sempre". Lema informa ao CLque a cantora 
Cida Matos tem uma lembrança de Sylvio sempre iluminada: 
"Cid a dizia, ao lembrá-lo - recorda Carlos - • que olhava sempre 
para o céu, vendo lá em cima aquele homem de barba grisalha". 

Entre o~ anistas que já confirmaram presença no "Tributo 
a Sylvio Monteiro", estão: Ana Maria Mixo, Telmo Lima. Luiz 
Poesia. Cida Matos. Moduan. Janíne Dammas, Liza, Ana 
Paula, Daniel Guerra, Mareio Aquino, Carlos Romão e Cláu­
dia Marques. 

O som para o espetáculo será cedido pelo Grupo Indignados 
e as filmagens e telão ficarão a cargo de James (professor do 
Curso de Filmagem du lnsliluto Brasil), e do Secretário de 
Cultura , Espone e Lazer, Paulinho Leopoldo. 

- Vamos fazrr um show intsquecivel ! - exclamou Carlos 
Loma. Ele t'slá convocando todos os amigos de Sylvío a 
divulgarem o espetáculo do dia 15. Todos os ln1eressados cm 
panicipar da promoçiio podem ligar para o telefone 9957-
2452. Os prt!4ros para o ingresso ao ~how foram fixados em R$ 
!(l,(KJ (inteira) e R$ 5,IKI (comercidrios e estudantes). 

faltou uma cobert'!ra e um banheiro público. O mesmo pensa­
mento é compartilhado pelo também aposentado Levi Soares 
da Cruz. 

Jazz 
A Orquestra UFR-Jazz Ação, da Universidade Federal do 

Rio, regida pelo maestro José Ruas tocou músicas dos anos 
40. contemporânea e latina, como a salsa. Com trê5 anos de 
estrada, gravou o primeiro CD e está percorrendo o Brasil. 
além de ter participado de programas de tv. De acordo com o 
maestro José Ruas, esta é a primeira orquestra universitária 
do País. 

Passe bem 
- Sérgio Fonseca - (página 3) 
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Altair Pimenta de 
Moraes e sua paixão por 

São Bernardino 

'\Ja edição de 7 de abril, o CL estampou na primeira 
página. grande entrevista concedida pelo saudoso Dr. 
Alchair Pimenca de Moraes a este semanário, sob o títu­
lo: Salvem São Bernardino. Filho de tradicional família 
iguaçuana, o e~tudíoso e 'amante do nosso patrimônio 
histórico ressaltava, naquela ocasião, a necessidade de 
preservarmos a Fazenda São Bernardino, para ele "o 
único cestemunho vivo do Século XIX e, mesmo se não 
fo"e - di,ia encão - seu salvamenco se justificaria pela 
razão de ser uma obra arcisricamente importante". Em 
,ua longa encre\'isca, o Dr. Alchair relembrou que por 
pouco a Fa,enda não fora adquirida por seu pai. "Se as­
sim tives-se acontecido - frisava - o seu destino reria sido 
outro". No final de sua longa encrevisca, o Dr. Althair 
Pimenta de !\,foraes fez uma advenência que serve muito 
de li~ão para aqueles que, hoje, em nome de uma 
modernidade \'azia, alicerçada na compulsão consumis-
'ª• despre,am o passado, sem saberem que, agindo as­
sim, escão condenados a não ter futuro algum, pela sim­
ples negação da nossa tradição histórica e culcural. A este 
re,peico, o Dr. Althair concluiu o seu depoimenco afir­
mando: "Creio que deveria existir um sencimenco de 
tradição para se cooservar não só São Bernardino, mas 
também outra, que foram esquecidas e derrubadas, pois 
só ª"'m teríamos uma personalidade histórica. Se o igua­
çuano não souber que ele cem um passado, vai se des­
personalizar e passará a ser um mero suburbano como 
outro qualquer". 

Na fow vemos o Dr. Alchair em seu gabinete de lei­
tura. cendo ao lado o Prof. Ney Alberto. (Foco do arqui-
"º de Ney Alberto). 1 

Segundo módulo do Hospi~al 
de Belford Roxo pode ser 

inaugurado antes do prazo 

O Ho~pll-1I Municipal Jorge 
Júlio Costa dos Santos substitui­
ra o &tcndimento de emergência 
feno ~n,e-riormeme na Unjdadc 
Mi,aa do Lote XV, que no mo­
mento cncontrd-M: fechada para 
refom1ai t quando reabrir fun­
cionarc1 como Centro de Rcftrên­
CH1 p-tra Programa-s de Saude. O 
llospital Municipal Jorge Júlio 
C'os1a dos Santos e~lá ~ituado na 
Av. Retiro da lmprQsa, IOl 3, 
bairro Nov.:1 Piam. Tera doze lc1-
1os na emergtncia masculina, 

doze na feminina e dez na emer­
gência pediátrica. Com a conclu­
são do segundo módulo, totali­
zará cem leitos. A unidade fun­
cionará 24 horas e contará com 
Raio X, mesa de reanimação e 
quatro salas de cirurgia. Serão 
onze médicos. entre clínicos e 
oito cirurgíões gerais, onopédi­
cos e bu~maxilo-facial, além 
de qua1orzc auxiliares de en­
fumagcm e uma enfermeira­
chefe por plantão. O Hospi­
tal estará aberto a comunida­
de a partir das 7 horas do dia 
9 (quarta-feira). 

CORREIO DA LAVOURA 

Bancários reagem 
contra demissões 

Mos1rando-se absolutamen­
te inflexível cm sua pohtica de 
enxugamento do quadro de pes­
soal, o Unibanco, depois de ter 
se reunido com a diretoria do 
Sindicato dos Empregados em 
Estabeleetmentos Bancários da 
Baixada Fluminense. dispensou 
m ais dois fundonár1o~. Isto 
aconteceu 24 horas depois da 
tentati va de negociação. ou seja. 
na ultima quarta-feira. Com es-­
ta.~ duas demissões, somam nove 

o total nos últimos lrinta dias. já 
que em novembro o Banco ha­

via posto na rua sete funcionári­
os, segundo o S indicato. 

O HSBC Bamerindus tam­
bé m promoveu mais demissões. 
Des1a vez foi na agência de Nova 
Iguaçu (Rua Treze de Maio), 

onde um funcionário perdeu o 
emprego. Thmbém em novembro 
o HSBC Já havia demitido cinco 
funcionános. Em face de lodos 
cssc.s acontecimentos. a díretc> 
ria do Sindicato dos Bancários 
esteve na agência de Nova 
Iguaçu no último dia 3 (quana­
feira), quando promoveu uma 
mani fe.s1ação e depois rcunju-sc 
com os funcioMn os, distribuin­
do em seguida uma cana abena 
aos clientes do Banco. 

O Sindica10, que esca sema­
na promoveu diversos atos con­
tra as demis.sões, está preparao,-. 
do novo calendário de ativida­
des para a próxima semana, de­
vendo, i nclusive, promover pa­
ralisações nas agênc ias onde 
ocorreram demissões. 

Trabalho infantil e adolescente 
é tema de discussão 

conclusão da J I pdgina 

O encontro do próximo dia li discutirá propostas que possam 
ser encaminhadas ao Ministério do Trabalho. Represencantes de dez 
muniópios - Nova Iguaçu, Nilópolis, São João de Meriti, Japeri, 
Paracambi, Seropédica, ltaguaí, Mangaratiba, Angra dos Reis e 
Parati - escarão presentes. 

O debate será aberto à imprensa e as pessoas interessadas em 

participar devem confirmar presença pelo telefoae 667-1299, com a 
senhorita Vilma. 

Programação 
A programação para o grande encontro marcado para o dia 11 

está assim definida: 13 horas - Abertura; 13b!0m - Fal,a do Prefeito 
Nelson Bomier; 13h20m - Luiz Edmundo Rezendé Vieira (Delega­
dó Regional do Trabalho}; 13H30m - Joel G:osta Andrade (Secretá­
rio Municipal de Promoção Social); 13h40m - Composição da mesa, 
incluindo palestranles, autoridades do Ministério do Trabalho, au­
loridades da Prefeitura; 14 horas - Pales1ra de abertura (Angélica 
Abraates Ferreira, Coordenadora do Núcleo de Combale ao Traba­
lho Infantil e Proteção do Trabalho Adolescente); 14b30m - Paulo 
Roberto Izaias (Chefe da Assessoria Jurídica da Fundação para ln­
fància e Adolescência); 15 horas - Cristina Monerath (Promotora 
da Infância e da Juventude de Nova Iguaçu); 15h30m - Intervalo; 
15h45m • Ronald Amaral Sharp Junior (Advogado, Fiscal do Tra­
balho - Mediador de Conflitos Trabalhistas); 16 horas - Debate; 
l 6h45m - Considerações finais (Angélica Abrantes Ferreira); 
16h55m - Encerramento, com Tereza Cristina Landim Ferreira 
(Subdelegada do Trabalho de Nova Iguaçu). 

r"/.,'11 HEWL.ETT 
af.lf}.,Jj PACKARD 

A única Empre.ca que oferece tllt 
mega atendimento em ln1ormátic.1. 

PROMOÇÃO ESPECIAL 
PENTIUM 233MMX32MBDrtve 
3/1,'2 HD 3.2 GB - Mon~or DOT 28 NE 
SVGA4Mb • K~Multimídia34X•FAX 
MODEM 56.0CO • e/ Voice. 
r&Ctado, Mouse e Jogo de capas. 

R$1 .399,00 ou 1(uma) + 18 

• TOP SHOPPING: LoJa 346 (3º piso) - 667-1839 t 667-233 

• SHOOPING GRANDE RIO: Loja 267 • Tel.: 7&2~U9 

Rádio Rio de Janeiro 1400 AM 

Programa REFLEXÕES 
Todas as 6,.. 

feiras 
das 23 às 24 h. 

Apresentação: 

PAULINHO 
LEOPOLDO 

RECÔNCAVO FLUMINENSE. ADOTE ESTA IDÉIA 

DE 05 A 11 DE DJZEM• RO DE 199e 

~ORUM DE 
INFORMÁTICA 

...Joaquim Carvalho 

A Internet e os Hacker's 
• Ataques e QefeNs • 

Será lançado, em dezembro, o livro A Internet • os 
Hack•'• - Ataqu" • De-. esaito por um ,mernauta, o 
J. Acioli. que preferiu assinar a obra com o nickname 
(codinome) usado quando está 'navegando" Ele garante 
que va, dar dicas importante9 capazes de evitar que a gente 
caia nas ciladas da rede O livro mostrará como seu miao 
pode ser invadido sem que você perceba E lom8Cf/íá téau­
cas de defesa contra invasores e fraudado<es qúe agem entre 
os intemautas. Oponunamente. jlSla coluna htformará <ia, 
hora e local do lançamento do 1~. ' 

Nota enviada pelo /eitortr Cantalice 

Pense rápido! E teste ""ª conh lmentos .•. 
Assunto: Processadore 

1) O cach• lljudl o •lstema a: 
a) acelerar gráficos e tela de Imagens • 
b) aumentar a perfonnance 4 rede 
e) acelerar a perlormance t~ do sistema , 

2) Megahertz do uNdoa para Ínedlr: 
a) a transferência de dados do disco rígido para o 

processador 
b) a velocidade total do sistema 
e) a velocidade de clod< do sistema 

3) O proceuador K6 •= 
a) um processador da classe Pentium li da AMO 
b) o último chip da Intel 
e) mais rápido do que o MMX 

4) Uma das principais tontas d• Informação sobre • pos­
albllldade de atualização de um lllstema •= 

a) os manuais do fabricante 
b) os comerciais de televisã~ Pentium 1 

e) a quantidade de cache que um sistema possui f 
5) Sa o usuário achar que pode passar com um 
processador Jowend, axpllqu•lha que: 

a) é mais caro aumentar um sistema do que atualizá~o 
b) um novo lançamento de sistema operacional osaria 

potênQll(lMlicional 
c)AeB 

6) Aa taxas da megahertz malS,ICOffluns do: l' 
a) mais de 1.000 MHz 
b) menos de 1.000 MHz 
e) nenhum dos dois 

7) Um chip MMX de 166 MHz • mais rápl~ do'que um 
chip de 200 MHz padrão. l 4 

a) verdadeiro l 
b) falso • 

OBS.: Rasponda ao quastlonírto acima, mande para 
nosso •mall (cache@abau.cocri.br), • coacorra • brin­
des. 

1 
Não percamlll 

Grande promoção de Natal nas lojás da Cache 
Informática do Top Shopping e Shopping Grande Rio. 

Alô, Alô!!! , 
Em época de fraternidade, um abraço para todôs os lei­

tores amigos que são muitos, os quais ,tenho encontrado no 
dia-a-dia. • . , 

Corresponddnc,a para esta coluna (via e-mail): 
cache@abeu.com.br ' 
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NEGÓCIO É 
o SEGUINTE 

Arthur Contolice 

Um estranho ataque 
semana passada, num restaurante que tem nome 1d1ota 

. BerlnJel• Grtll .. a d,reçào de um centro de compras e lazer 
que tem outro nome ,d,ota - Iguaçu Top Shopping · promo­
veu um almoço do qual participaram vános coleguinhas 
,ornal1Stas Além dessa importante finalidade que é a nutr~ 
ção de seres humanos, o ob1etl\lO do almoço 101 apresentar 
aos profissionais da comunicação a campanha natalina 
daquele grande e bonito centro comercial. 

Embora goste murto de almoçar, nào esbve lá No doa 
seguinte. recebo um recado assim: ·o almoço de ontem, lá no 
BerlnJela, 101 indigesto. O pessoal da imprensa da Baixada, 
especialmente de Nova Iguaçu, locou indignado com a discti­
m,naçàO. Na hora de falar sobre as mensagens publlcitánas 
da campanha, falaram em cartazes a serem colocados em 
ônibus, out doors nas nias e estradas, falaram em rádio, TV 
e imprensa canoca Jogaram pro alto a imprensa local. Olha, 
btcho, ISSO é uma sacanagem! E o responsável é o Paulo 
César, aquele que é assessor de imprensa do Bormer. O 
pessoal ficou sabendo que ele é quem está coordenando a 
d1stríbu1Çào dessa campanha na mld,a. O ambiente está 
pesado contra ele Vê se dá uma nota na tua coluna·. 

Um estranho ataque (2) 
Esta modesta coluna não é uma horta onde as pessoas 

podem "plantar" notas contra ou a lavor de quem quer que 
S8Jª Como repórter, tenho o dever de ap<Jrar as coisas. Na 
COUl8 Tricotando, do 1ornaJ doáno ,guaçuano Hora H, 
alguém que usa o pseudõnomo de O Sombra também entrou 
de sola no 1ornalista Paulo César Pere,ra. Também sobrou 
ataque para os que são responsáveis pelo mariletlng do 
referido centro de compras e lazer O Sombra esc,eveu que 
não foo ao almoço porque já conhece ·a malandragem da 
turma de marketing do Iguaçu Top Shopping". Sobre o 
assessor de ,mprensa do preferto Nelson Bornoer. escreveu o 
sombno colun1Sta que ele é um lobo mau. Na realidade, O 
Sombra escreveu mal (ass,m com 1). O rapaz deve ter tido o 
costume de matar as aulas de Português. E to, em frente 
afirmando que Paulo César é indesejável e pertence à ala 
podre do govemooo preferto Nelson Bomter. 

Na quarta-feira, consegui falar - pelotefefone -com o tão 
atacado Paulo César Pereira Repeti todas as acusaçóes de 
que tive conhecimento. Ele, tranquilamente, disse ,sto: "Não 
é verdade. Náo tenho nada a ver com ISSO. Sou assessor da 
Prefertura, nao do Top Shopping. O que eXJSte é, apenas, 
uma parcena do governo municipal com o Shopping para a 
decoração natalina, o Shopping vai oferecer prêm,osdestina­
dos aos responsáveis pelas melhores decorações de facha­
das. Quanto aos ataques fertos contra mim, não vou respon­
der a quem se esconde atrás de um pseudônimo, a quem não 
assrna aquilo que escreve·. 

Um estranho contrato 
Em relaçáo aos problemas da Associação Brasileira de 

Imprensa (ABI), minha correspondência está aumentando. 
Outro dia. recebi um envelope bonrto, artisticamente dese­
nhado. Ve,o pelo Sedex, pensei que fosse presente de Natal. 
Não era embora não tenha sido um presente de grego. 
Dentro do envelope estava um estranho Contrato de Patro­
clnio, no qual aparece a Souza Cruz S. A. como patrocina­
dora e a ABI como patroconada "para criação e manutenção 
de um site na Internet·. O valor desse patrocln,o é pequeno: 
R$ 27 mil divodidos em 2 parcelas Li com atenção esse 
estranho contrato e ache, absurdas vátoas cláusulas, mas o 
que mais causou estranheza foi o texto da cláusulas. 7 onde 
as panes se obngam "por sr, seus SÓCIOS. diretores e prepos­
tos, a observar e manter em total e absoluto s,g,lo todos os 
tem,os e condlÇÕ85 do presente Contrato, em especial o valor 
do patrocin10· 

Ouem assinou o estranho contrato, pela ABI. não foi o 
P,8Sldenle Barbosa Lima Sobnnho A assinatura está ilegl-
1181, poss,velmente e do voce-pres,dente José Cham,rete. E. 
veiam s6• • ass,nou como testemunha André Moita Lima, que 
recebeu C0ml$são em coma da CIiada grana O bobalhão, que 
nio gosta de ser chamado de espeoalhão. con11nua agindo 
livremente. E a Comlssao Fiscal da ABI nada faz contra essa 
,moralidade 

CORREIO DA LAVOURA 

Sérgio Fonseca 

Passe bem 
Desconfia-se de que o homem é o único 

animal que tem plena consciência de que vai 
morrer . 

E~~a idéia de morte, que nos persegue 
desde cedo, gera em nosso íntimo uma an­
gusua que tem sido um verdadeiro banque­
te para as teorias filosóficas de nosso tempo. 

Eu não sei, não. Honestamente, cu não 
sei, não. 

A alegoria da palavra bíblica nos fala do 
cordeiro que, um pouco antes de ser abati­
do, traz uma promessa de l:igrima nos olhos. 
E nos serve de consolo ainda saber que, ao 
pressentir a morte, num ato de pudor instin­
tivo, os elefantes mais velhos se afastam da 
manada e se isolam para que, longe dos ou­
tros, possam morrer sossegados. 

Oe qualquer forma, a consciência do fim, 
a cada dia de nossas vidas mais próximo, é 
fogo. 

Você passa a vida inteira incomodado pelo 
pensamento mórbido, tenta disfarçar, força 
uma barra a todo momento querendo lem­
brar de esquecer e nada: quando não lida com 
os preparativos de seu próprio passamento, 
é obrigado a lidar, até por dever social, com 
o passamento dos outros. 

Como aceitar essa banana sem entrar em 
pânico, sem precipitar as coisas ou a si mes­
mo do vão central da ponte Rio-Niterói? 

Oe um jeito ou de outro, na curva doca­
minho, lá está ela, a Moça da Foice, cada vez 
mais nova, a nos sorrir o mais triste dos sor­
risos do mundo. 

Afora padre. papa-defunto. funcmnário do 
IML e vendedor de jazigo do Jardim da Sau­
dade, não conheço ninguém mais que corça 
pelo time do Zé Maria. Até porque, para 
aqueles a alma é segredo do negócio. 

Mas eu acho que foi essa horrível certeza 
de nossa preC'jriedade que fez o homem lan­
çar mão mais uma ve1. de seu maior e mais 
importante bem cultural: o signo linguísti­
co. 

Sim, meu amigo, é aí que a língua entra. 
Mas calma. Como diria Jack. o Estripador. 
\'amos por panes. 

Pra poder aguentar o rojão, a massa fa-

Foi legal 

lance criou uma pomada verbal chamada eu­
femismo. Isso mesmo. Eufemismo é a figu­
ra de pensamento que busca suavi, .. tr o im­
pacto de uma idéia desagradável. 

Por exemplo: fica feio você, caro leitor, 
chamar sua vizinha de piranha, não fica? En­
tão, você pega e passa a dizer que ela sim­
plesmente se casou com a humanidade. Sa­
cou? Eu sei que é a mesma coisa, mas o jogo 
social tem as suas regras. E, em tendo as suas 
regras, tem naturalmente também as suas 
exceções. 

No que diz respeito ao ato de morrer são 
inúmeras as expressões eufemísticas e todas 
têm perfis e matizes diversos. Umas são líri­
cas; outras religiosas. Há as humorísticas, há 
as científicas e há as políticas. 

São de estirpe religiosa, por exemplo, "ú­
para o Céu'; encrega.r a alma ao Criador", "ser 
chamado pelo Senhor", "entrar no Paraíso", 
"sentar ao lado de Deus", "ir cirandar com 
os anjos". 

A maioria das vezes corrosivas, as de in­
tenção humorística mal disfarçam o medo 
que o homem comum tem da morte ou qua­
se sempre acentuam a consciência do des­
prezo social em que o povo vive. Por isso, a 
massa força uma intimidade descabida e 
brinca com o seu pavor mais radical: "ir para 
a cidade dos p6s juncos". "bater as botas", 
"abotoar o palcc6", "virar presunto", "bater 
a caçuleta ", uir comer capim pela raiz", ''1,-es­
tir o pijama de madeira", uficar com a boc:i 
cheia de formiga.", "botar o bloco na rua". 

Só. mesmo a ironia machadiana poderra 
bordar com agulha tão tina um eufemismo 
científico-literário destes: "ir escudar a geo­
logia do campo santo", onde inclusive tam­
bém a idéia de cemitério ficou eclipsada pela 
expressão campo santo. 

De todos, no entanto, o de raiz política é 
o que mais mexe comigo, talvez pela espe­
rança do milagre social da igualdade noutro 
plano ou pela aguda percepção da realidade 
cada vez mais crua, mais iníqua, mais opres­
siva: "ir desta para melhor". 

No mais, é rezar por Nosso Senhor do 
Bonfim e passe bem. 

Os alunos do COLÉ­
GIO EQUIPE GRAU fi­
zeram, de forma espontâ­
nea, uma doação ao Or­
fanato da Fundação A<­
sístencial Santa Bárbara, 
loca lizado cm Vila de 
Cava, utilizando-se para 
este fim, do lucro obtido 
com a festa junma promo­
vida pelo Equip<!. Esse 
belo gesto de solidarieda­
de humana aconteceu no dia 21 de novembro último. O Orfanato da Fundação Assistencial 
Santa Bárbara abriga, atualmente, 49 cnanças carentes. 

NAOJOGUE LIXO NAS RUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 

PÁGINA 3 

Jr-,iodd 
Rua 

Presente de grego 
O Sra.si) é o único Pa,s 

do mundo onde ocorrem fenô­
meno, na cconomi1. 01 preços 
'$Obem e a inflação cai abaixo 
de zero. F..!,\ta !lema na. por exem­
plo, o mês de dezembro come• 
çou mal para todo1 nós. com o 
aumento dos õnibu1 (6.79%). 
gasolina e gás de co,inha ( 10% ), 
táxis e diesel (20% ). Além de 
cstarmo1 todos dur01:, numa tre­
menda pindaíba. )cm aumento 
de salário e cheio,; de coma-s 
para pagar- fica-nos ainda a cer­
teza de que depois desses au~ 
mento) virão outro, por aí. 

Comércio fraco 
Moradores do lado residen­

cial de Nova lgu1çu reclamam 
da pobre,.a do comércio e da 
grande falta que sempre fez - e 
faz - uma agência bancária por 
essas bandas de c-.i. Agora, com 
o Banco Real na Rua do Forum, 
com o futuro Shopping Ccmcr 
na Rua Dr. Thib1u e três super­
mercados. acho que ficaremos 
bem servidos. Em compensa­
ção, quem tiver uma dor-dc­
barnga de madrugada e preci­
sar, urgcntemencc. de uma far­
mácia de plantão, está frim. A 
única farmácia (Noite e Dia). 
próxima ao Hospital de lgu1çu, 
não funciona ma1::. de madruga­
da. 

Para uma cidade populosa 
como Nova Iguaçu cscc faco 
configura um vcrd:ideiroabsur­
do. 

Engarrafamcnco na 

porta de casa 
E por falar no lado de e,. o 

uânsiw por aqui anda cada ,cz 
pior. O .,,inal cm fn.:mc 30 !'-iu­
permcrcado Vianense vive pcr­
mancncemcnte cnguiçJdo. :\li, 
o pedc.,,cre ndo tem vez. F. 
quando eng11iç1 um c1mi­

nhão dJ Pedreira cm cima do 
Vi1duro? ~: preciso ter saco, 
porque o engarrafamento 
corna-"ie quilométrico. Es 4 

ccndc-~c d1 RuJ Dr . .\f.irio 
Guimar,cs, Estrada de Ma­
dureira acé 1 Pedreira \'igné. 

Anuncie no 

CORREIO 
DA LAVOURA 

É só ligar 

667-3648 
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•MEDICINA & SAÚDE 
Dr. Ruy Ferreira da Silva 

A Hipnose como recurso 
terapêutico 

N
o~ desenhos animttdPs <.- muito comum ver um 

pl:l"'PO,t}-!l"nl. h1~,nnt11ar (1utn..l. in~uz~i~do ~ vít~ 

ma a anc de 1m1tar. Ape,;ar dos cl1ches, a cena e 

garantia n·na de hoas risadas. No entanto, lon­

ge das fantasia, dl• ,,nun., e ,J.i televisão. a hipnose é um 

fenômeno tãP antigo que há década, .f'Í {, uti I izada para auxi­

liar no tratamento de distúrbios do comportamento, bem como 

nas te rapias psiçanal 111<.:a, 

Não se trata porém de TV.P (Terapias de Vidas Passa­

das). É encarada como um fenômeno natural cuja aplicação 

nos consultórios psicanaht1eo5 tem aJudado muitos pacientes 

a superar traumas psíquicos 

Ao falar sobre a história da hipnose, é necessário esclare­

cer os mitos que cercam o fenômeno. Ao contrário do que se 

pensa. a hipnose não visa dominar a mente, e desde que co­

meçou a ser utilizada, sua aplicação procurava ser terapéuti­

ca. 

Sigmund Freud. considerado pai da psicanálise, achava 

que hipnotizando seus pacientes poderia sugestioná-los a fa­

lar sobre seus problemas. Freud chegou a utilizar o método, 

mas devido aos seus efeitos temporários acabou abandonan­

do·a hipnose e adotando a técnica conhecida hoje em dia por 

livre associação das idéias. Acontece que na época, este fe­
nômeno, um estado de concentração que impede a percep­

ção de outros estímulos, era confundido com sugestão. 

Na verdade a hipnose não é uma variante do sono. O hip­

notizado está em vigília, no entanto sua concentração em um 

objeto ou pessoa é tão g rande que outros sons ou imagens 

não interferem na sua atenção. Assim. apesar do transe, o 

indivíduo está acordado e consciente do que acontece à sua 
volta Por isso. se o paciente não quer ser hipnoti1.ado. é im­

possível que alguém o faça. ou, mesmo sob hipnose, que seja 

obrigado a fucr o que não desejaria quando fora do transe. 

Inicialmente Freud não contou com o fato de que não po­

deria resolver os problemas psicológicos sugestionando seus 

pacientes a esquecê-los. No entanto, hoje se sabe que a hip­

nose não é uma terapia. mas um meio de chegar a ela. A 
conversa com um amigo pode lhe fazer muito bem. Não é 

terapia, mas é terapêutico. Neste caso, a hipnose é o primeiro 

passo, a terapia começa depois. Saber induzir ao transe não 

significa saber realizar um tratamento com o hipnotizado. A 
hipnose tem sido aplicada em vários casos de sofrimento 

mental. desde um mal-estar como o estresse, a transtornos 

como delírios. A hipnose não pode atuar sobre causas como 

ambiente ou herança genética, fatores que podem provocar a 

depressão, um mal que atinge aproximadamente 110 milhões 

de pessoas. 

Este tipo de regressão, ajuda o psicanalista a reconstituir 

a história do paciente e auxiliar na superação de traumas. A 

lembrança do passado é uma das principais vantagens da hip­

nose, ela nos leva ao encontro do nosso inconsciente e, as­

sim, a alguma coisa que nunca morre: a criança que existe 

dentro de nós. 

• As perguntas dirigidas a esta coluna padem s,r enviadas por 
carta, para o consultórw: Av. Governador Portt la, 1046 - sala 
102 - Centro - Nova Iguaçu - RJ - CEP 26.221--030 ou J ornal 
Correio da Lavoura: Rua Luiw Lambert, 9 / - Centro - Nova 
Iguaçu - RJ - CEP 26.215-320, ltlefax: (021) 667-3648. 
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UN~f3' lança agora 
Curso de M estrado 

em Direito 
A faculdade de Ciências Jurídicas e Soc1a1s Aplica­

das (faCJSt\) da Universidade lgua~-u está com insc.T1-
ções abertas para os exames de seleção do Cur;o de 
Me.strado em Direito. As aulas terão inicio em março do 
próximo ano, com concentração nas áreas do Direito 
Económico e do Direito do Comércio Internacional. 

O Mestrado em Direito da UNIG tem por objetivo a 
formação qualificada de docentes. pesquisadores e pro­
fissionais da área jurídica a partir do aprofundamento 
do conhecimento académico. Sendo o único programa 
de Pós-Graduação situado na Baixada fluminense, o 
curso apresenta-se como uma alternativa ao desenvolvi­
mento dos recursos humanos na região. O currículo ino­
vador e interdisciplinar, aliado a urn corpo docente alta­
mente qualificado, são suas principais características. O 
curso busca uma nova perspectiva para o equacionamento 
dos problemas relativos ao fenómeno globalizante. seja 
no aspecto econômico, seja nas novas relações jurídicas 
desenvolvidas na sociedade. 

Serão oferecidas vinte vagas em nível de Mestrado, 
sendo dez para cada área e concentração. Poderão se 
inscrever os portadores de diploma de graduação em 
Direito. O processo de seleção será em três etapas: pro­
va de aptidão em língua estrangeira, a ser livremente es­
colhida; prova de aptidão acadêmica para avaliar oco­
nhecimento do candidato sobre os temas relacionados à.s 
linhas de pesquisas e entrevistas perante à Comissão de 
Seleção. 

As inscrições encerram-se no dia 18 de dezembro e 
poderão ser feitas no Centro de Pós-Graduação Dr. Fá­
bio Raunheitti, no Campus 1 da UN IG (Av. Abilio A. 
Távora, 2134). Informações pelos telefones 666-2039 e 
666-2040, de segunda a sexta-feira, das 9 às 18 horas. A 
taxa de inscrição custa R$ 50,00. 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS• ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Ser previdente é 
estar sempre assim! 

~~ 

\ 

:;..~.1.1.;,..,,.._,,., 
.:l.:., -~~ """'"" ... -W 

.r:[ .!J.r J.i:U 
lJ'ff/ ... ~·J•J:ü 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CROIRJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3ª, 4ª E 5ª feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
_ CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LlrO'\SPIRAÇAO de gordur.1 lócali J1 n . bd 1 • l>L i\S I ICA DE \ i \ M \ . IJ . 0 ,. _orne, cinrura, c.:u ote, c,n.;i,, n~dc:~.i">, costas . .ix1las. pap.1dJS, m.1ma grande de homem. ccc. 

• PLÁS'f ICA no ABoo:.~r, ,wmc nt;r,r, d~_m1nuu, C~flJCC_1menu,. wmo.rcs . dncc_r. 
• PI A . fl . . ' ' . p.tr ,1 d 1min111çfo. CSHl.t'>, flaude,, dcp ressoc-.. Ut:;.IHJ7CS. e o N s u 1 'l ' As 
• PL·-\~ 

11
~:A DJ-. N.\ R I_Z Jl.H.i J 1min11ir aumc_nt,H, Je,v1os. fr.tl tJ U\, de~\ iode ,cpto /;J ' 

• , 'f· :A D~ l-AC::f. rnt .. l, t c~ta. lalc::ul. pJl pcbu!r>. 11ucixo, peclin~ 768 0313 
1 L S l lCA l)F, (a1u.1~c n$, c1c nri1es. rumutc:!r> de pele, 11ue imaduta. -

1 I; \li l 1I , 111 I! i: ! I 1 1 L ' I • 1, L. ' 11!I11 f ., ,_ 11 I ,_ 1 S ] '• 1111 1 •I 

MEDCOB 
SERVIÇOS OIAGNósTICOS 

SEU CORAÇÃO 
MERECE SER 
BEMTRATAOO 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA. L TOA. 
• ÓCULOS MODERNOS 
• CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 
PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Mantenha sua saúde em dia. Leia o 

o INDICADOR MÉDICO o 



DE 05 A 11 DE DEZEMBRO DE 1998 CORREIO DA LAVOURA 
PÁGINA 5 

Cultura, Caz~ 
dt Variectactes 

Riosampa comen tora seu . ,, . 
an1versar10 com Terrasamba 

A R1osampa vai "liberar geral" no próximo 
dia 10 de dezembro (quonta-feora). Na no11e em 
qu,· a maior casa de espetáculos do Grande Rio 
comemora seu 8!.! anh·e~ário. quem ganha o pre­
><llle i' o público" O grupo Terrasamba sobe ao 
palco do Parque de Eventos da Riosampa e brin­
da a galera com o show mais esperado do ano na 
Ba1,a<la nurninen~e. 

Pelõ - o Terrasamba já registra mais de um 
milhão e meio de discos vendidos. O novo 
CD. ''Ao vivo e a cores" continua em primei­
ro lugar nas paradas cariocas e a vendagem é 
astronômica se levada em conta a recessão do 
mercado de discos. 

O grupo Terrasamba é mais um fenômeno que 
a Bahia cxponou para o resto do país. depois de 
Netinho e Banda Fva. que aliás, também já esti­
veram no palco da Riosampa. Liderado pelo vo­
calosta Reonaldo Nascimento - que tem pas­
sagens pelo Araketu e pelo grupo Levada do 

Assim como o CD, o show Ao Vivo e a Co­
res é recheado de bits. E, ao vivo, fica difícil re­
sistir ao su ingue do Terrasamba •. que passa em 
revista sua carreira de oito anos. O ritmo, calcado 
no samba de roda baiano é contagiante. Tem 
''Carrinho de Mão'', ''liberar Geral'', "O Bi­
cho vai pegar", uTerrasamba faz bem", entre 
outras canções. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Anuncia-se para breve~ nes­
ta cidade, a inauguração do 
grande Pavilhão Iguaçu, insta­
lado à Rua Otávio Tarquínio. O 
comunicado veiculado na edi­
ção d,· 'i '12'1948 pelo C L diz 
que a Empresa de Diversão 
Iguaçu Ltda, proprietária da 
nova casa. ~proporcionará à 
,onrdade 1guaçuana maravi-
1 hosos espetáculos com a apre­
,entação de grandes astros do 
nos,;;o Rádio. a, mais modernas 

e or1gtnalíssimas revistas, 
rngraçadíssomas comédias. 
Aos domingos, matinées in-

fantis para a petizada". 
••• 

Quinta-feira, dia 2 de de­
zembro, falece nesta cidade o 
jovem Álvaro Vieira de Moura 
Sá Jr. (Belico), irmão dos se­
nhores Alcides e Alcelioo e da 
senhori ta Alcina Vieira de 
Moura Sá. O jovem Álvaro con­
tava 15 anos de idade e cursa­
va o 32 ano no Ginásio Leopol­
do, onde, por sua bondade e de­
dicação aos estudos, era igual­
mente estima do por profes.sores 
e alunos. 

•• * 

O Sr. Eurico Côrtes, presi­
dente do Clube Filhos de 
Iguaçu, solicita licença por qua­
tro meses, devendo assumir a 
direção do alvi-rubro o seu 22 

vice-presidente, S r. Antonio 
Emílio Alves. 

••• 
O Cine Verde anuncia para 

domingo, dia 5: jornais Nacio­
nal e da Fox, um desenho, o dra­
ma " Kismet", com Marlene Di­
etrich e Ronald Colman, e o iní­
cio do filme em série "A filha 
do Don Q", com Adrian Boot e 
Kirk Alyn. . 

I Salão de Humor e 
I Salão de Ilustração 

de Natal 
A Secretaria Municipal de Edu­

cação. Culturn, Esporte e Lazer de 
Belford Roxo j á está oom sua.s ins­
crições abertas para o I Salão de 
Humor de Bclford Roxo e o I Salão 
de Ilustração de Notai de Belford 
Roxo. A premiação constará da dis­
tribuição de aparelhos de TV, som 
e bicicletas para os trê!i, primeiros 
colocados, e.'iCC>lhídos por uma co­
missão, entre trinta obras pré-sele­
cionadas. A premiação final será 
feita num coquetel realizado dia 22 
deste mês, às 19h30m, na casa de 
espetáculos Blue Dance, localiza­
da na Estrada Plínio Casado, 3990. 
Os concorrentes do I Salão de Hu­
mor poderão disputar nas modali­
dades de cartum, caricatura e char­
ge. Já os trabalhos do Saláo de Ilus­
tração de Natal, podem ser feitos na 
forma de cartão de Natal.- cartão 
postal com motivos natalinos e pos­
ter com ilustração natalina. 

Em ambos os concursos, a pre­
miação é: !') 1 TV de 20 polega­
das; 2') 1 aparelho de som oom CD 
player; 39

) 1 bicicleta de 10 mar­
chas. 

Os concursos são abertos a pro­
fissionais, amadores e alunos da 
rede municipal, o:s quais devem 
apresentar as obras montadas sobre 
cartão no formato 30x40 cms .• em 
preto e branco ou a cores. As ins­
crições vão até o dia 18. São gra­
tuitas e podem ser feiras na Supe­
rintendência Municipal de Cultura, 
na Rua Rocha Carvalho, 1436, sala 
203 / 2' andar, Centro de Belford 

CINEMA 
• Cl'\1F . CF:'\l'TER 1 - "\;ova York ~itiada" Clançamcnco) com 
Bruce \\1lhs e Den,e \~'a\hington. "Tormenta de fogon lrc~ri .. c) 
Censura: 12 anos. Horário: 13h40m - t Sh40m _ 17h 1 Om 19h HJ · 
20h40m. · me 

• C!N~ CENTER 2 - Filme porn6: '\.1ulher nou t 1 e ·G,ll.,rn<lo 
a noite. Ccn5ura: 18 ano<;. Horário: \C~\ôcs contínuas 3 p,mir da, 1 'l 
hora, e 30 minuto,;,. Iguaçu Center. Av. \.1arcchal Floriano Peixou 
1.480 - Tel.: 768-0767. ,, 

TOP SHOPPl:-IG 
Grupo Scvcriano Ribeiro - Te\.; 6l>7-2241 

• I?~AÇ.U TOP 1 - 'Lenda urbana' (2j semanal, com Jared Lcto 
eAl1c1a \V1tt. Censura· 12 anos. Horário: 14h40m. 16h40m- t~h40m 
e 20h40m. 

• IGUAÇU TOP 2 - "'-lova York sitiada"Oançamento). com Bruce 
Willis e Dcn1.:e \Vashington. Cen<;ura: 12 ano'>. Horário: tShS0m -
l 8h40m e 20h30m. 

• IGUAÇU TOP.\ - 'FormiguinhaZ'(4' semanal. desenho anima­
do. Ccn5ura: livre. Horário: 14h 10m. "Encontro marcado~ Horário: 
16h20m e l 9h40m. 

A Prefeitura da Cidade de Nova lgua~u traz novidades pra você. 
Aproveite todas. as vantagens do IPTU 99: 

Vocf que pagou a COTA 

ÚNICA do IPTU 98, agora vai 

ganhar 15% de desconto no 
pagamento da COTA ÚNICA 

do IPTU 99 (a" 29/01/99) ou 
10% (at6 12/02/99). 

1 j 

1 

' 1 
• 1 

1 

1 1 
1 1 

1 1 

Se voctl pagou o IPTU 

91 parcelado, ganhe 

também 10% de desconto 

para COTA ÚNICA de 99 

(at6 29/01/99) ou 5% (até 

12/02/99). 

•Apo,.., dio 31 d- <c.d<t n,.-c <.ontrf•l ~ ot• :)O 121", .. ,.C'I <vLn.1dn 1uvllu d._. 
10 JHUl1. "'°'º d.1"" P(Jr n f"--0.tl1 ,,,., n. ufnn,o. 

... PREFEITUR~, DACIDADE 

~ J," -

Trt11Hilllando por11facilitor o s110 vid&. 
--i......a, 

1 I 

l 

t 1 

---~--------------
O IPTU 99 tambem t em vantagens para os pagam entos em atraso: 

RE0UCAO 005 JUROS E DAS MULTAS (co nfiro os quadros). 

1º Trimestre 2º Trimestre 3° Trimestre 4º Trimestre 

•; ''i·f l:'H'I 
26102: 99 ()()"I, 

31 /03i99 0 6°, 
30, 04/99 12% 
J 11os,99 · 1s~. 

ld''HW 1M'I 
3 11os .•99 oo~. 
30,'06;99 0 6.,0 
3 0 /07199 12, 
3 1i0a,"99' 181. 

U"HWM'I 
Jl / 08, 99 00'"• 
31/ 09/ 99 06"o 
29110"99 12'"* 
3011 1199 • IIM. 

••Ap,s 30- 12 99p~u1ct1H,,J , , ,...nn ... • n t 01>11d.,a Adva. 

U"Hi\H'I 
30. 11/99 O~ 
J0; 17; 99" 06% 



PÁGINA 6 

Via Light __ Pau/QRom,11 

Temos que louvar a obra, pois trouxe um enorme progresso 

para os municípios de Nova Iguaçu. São João de Meriti. Niló­

polis e Belford Roxo. 
O que nos preocupa é o tratamento que a.< prefeituras têm 

que dar aos acessos da Via Light. Com rarís.sima.< exceções, o 

estado desses acessos é precário. Precisam, urgentemente, de 

pavimentação e, em certos ca.sos, de saneamento básico. Se a 

Via Light resolveu, em grande parte, o tráfego de veículos, os 

seus cruzamentos são utilizados por uma ma~sa enorme de pe­

destres, que precisam transitar com segurança em sua.s inúme­

ras travessia~. 

Tranportes 
Muita coisa ainda há que ser feita pela.s autoridades munici­

pais no que diz respeito aos direitos dos usuários de transporte 

coletivo em Nova Iguaçu. A começar pelo preço da.s passa­

gens, se considerarmos o poder aquisitivo da maioria de nossa 

população. Outra coisa que deve ser observada com maior aten­

ção é a regulamentação das paradas de ônibus nos lugares mais 

afastados do grande centro. Esses "pontos" constituem uma 

verdadeira balbúrdia, já que os ônibus param a cada esquina 

para apanhar passageiros, sem nenhum critério. Neste setor, 

outra determinação que chegamos a considerar cruel é a que se 

verifica nos micro-ônibus, que circulam com apenas um banco 

dianteiro destinado aos idosos, permitindo assim, logicamente, 

que apenas um viaje de cada vez. Trata-se de uma discrimina­

ção vergonhosa contra os maiores de 65 anos. 

Essas são algumas situações, entre tantas, que as nossas 

autoridades deveriam rever, imediatamente. 

Agradecimento 

O veterano Franco e sua espnsa na. nova banca da Praça 
reurbanizada. 

francisco Colombo (Franco), o mais antigo jornaleiro de 
Nova Iguaçu, utiliza-se deste veículo para agradecer, publi­
camente, ao Prefeito Nelson Bornier e ao Secretário de 

Urbanismo e Meio Ambiente, Vicente Loureiro, pelas obras 
de remodelação realizadas na Praça da Liberdade, oferecen­

do deste modo mais conforto, espaço e lazer à população 
iguaçuana. 

Estabelecido desde 1943 naquele tradicional logradouro, 
com negócio de venda de jornais e revistas, franco reconhe­
ce que todos, a partir de agora, serão beneficiados com os 
novos melhoramentos introduzidos na tradicional Praça da 
Liberdade, destacando a sua reurbanização com a instala­
ção de nova iluminação e modernos quiosques. 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA OE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767--0124 / 667-2317 / 768--0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os 

cemitérios, inclusive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerários prestados pela 
Funerar,a São Salvador são os menores de todo o 

Grande Rio, porquanto tabelados pela 
Prefeitura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas - Remoções - Capelas para vek>rios 
Ornameru,;ões - Coroas - Flores - Mesa / Eça 

Rua Don-. Walmor, n9 179- Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA DE 05 A 11 DE DEZEMBRO DE 1998 

Natureza: Ecologia e Meio ~biente 
- Reservas Biológicas e Parques Nacion&1s - Parte 37 -
----------------------------Adhemar Guimarães 

O Parque Nacional da 
Lai:oa do Peixe. criado por 
decreto Fedem! n• QJ.546, 
de 06. l l.l 91{c,, locahza-,e 
no Rio Grande do Sul, nos 
municípios de Mostarda:-.. 
Tavares e São Jo:-.é do Nor-
1c. cm área de vasta planí­
cie arenosa com 34.400 ha 
e Perímetro de 160 km, re­
sultante das extensas e nu­
merosas restingas que ba­
nham as lagoas co:-.tcira,. 
Pertence ao Domínio Mor­
foestrutural dos Depósitos 
Sedimentares, que compor­
ta sediment~ Quaternários 
de origem continental e ma­
rinha. Corresponde a uma 
superfície baixa, com alti­
tudes que variam. de modo 
geral, entre O a 25m, de 
acordo com a maior ou menor aproximação da li­
nha de água. Uma característica marcante é a ocor­
rência expressiva de Dunas, desenvolvidas em 
paralelo à orla marinha, originadas basicamente 
de deposições cólicas de material areno-quartzo­
so. A região de Planície Costeira, onde se encon­
tra o Parque Nacional da Lagoa do Peixe, é for­
mada por solos novos, tais como Planossolos e Flu­
viais Hidromórficos, e mesmo por areais constan­
temente rejuvenescidos com deposições fluviais e 
marítimas, durante o período Quaternário. A co­
bertura vegetal do Parque apresenta-se dominada 
por fonnações vegetais denominadas Formações 
Pioneiras, de influência marinha. A composição 
florística varia em função dos diferentes compo­
nentes encontrados. Na faixa da praia, sob a influ­
ência da salinidade, ocorrem espécies que têm pre­
ferência por solos arenosos e espécies que habi­
lam meio:-. rico:-. cm :-.ai. como por exemplo a es­

partina, a macela-graúda, bredo-da-praia. grama­
rastcira-da-praia e outra!--. À medida que se dirige 
para o interior, passam a ocorrer as dunas móveis, 
que oferecem reduzidas condições de fixação às 

7 plantas. e que ocorrem de 
fonna extremamente escas­
'ª· ... orno a espartina. ca­
pim-das-dunas. grama­
branca, entre outras. Junto 
às encostas das dunas fixas 
e semimóveis e próximo a 
locais úmidos. abrigam-se 
dos ventos pequenos e mé­
dlos capões arbustivos e ar­
bóreos, em geral formando 
cordões paralelos ao litoral. 

Nessas área.". encontramos 
a capororoca-vcrmcl ha. 
maria-mole. bugreiro e em­
bira. Nos banhados mais ou 
menos extensos, dispersos 
na área dos campos e iís 
margens das lagoas, ocor• 
rem juncos, grama-branca, 
rainha-dos-lagos. taboa e 
outras. Nos locais planos e 

secos, ocorre uma vegetação campestre, rala, for­
mada por gramíneas e ciperáceas, como capim­
amoroso, capim-membeca e plumas-brancas-do­
litoral. A avifauna do Parque é rica em espécies 
migratórias, como o flamingo, que aparece a par• 
tir de março, fugindo do frio. Sua dieta alimentar 
compõe-se de moluscos e crustáceos. O gaivotão 
alimenta-se principalmente de peixes, assim como 
a gaivota-maria-velha. A fragata pesca na super­
ficie, evitando molhar-se, uma vez que, nestas con­

diçóes, não consegue voar. O Parque que foi cria­
do em uma região quase deserta, tem como vimos 
a finalidade de abrigar aves migratórias em uma 
paisagem única, com mar, dunas, banhado e la­

goa, onde a pluviosidade (volume de chuvas) é 
inferior a 1250 mm anuais, e a temperatura média 
anual é de 18 a 20" C.. com máxima absoluta de 
38 a 40" C, e mínima absoluta de -4 a O" C, o que 
vale dizer. com épocas de vt:rão escaldante e in­
verno rigoroso, com geadas. O Parque Nacional 
da Lagoa do Peixe não conta com infra-estrutura 
para acomodação e locomoção de visitantes, em 
sua maioria pesquisadores e biológos. 

Papai Noel fez a alegria 
no Aeroclube 

Emoção, alegria e a magia de ser criança e 
receber Papai Noel marcaram. no último domin­
go. no Aeroclube de Nova Iguaçu, a chegada do 
bom velhinho. O evenro. patrocinado pela Fun­
dação Educacional e Cultural de Nova Iguaçu 
(FEN!G). possibilitou que c,·ntenas de crianças 
iguaçuanas vives~em um dia inesquecível, onde 
não faltaram os intermináveis pedidos de presen­
tes feitos no colo do próprio Papai Not:I 

Numa manhã de muito ,oi. os pais e a garota­
da lotaram o pátio do Aeroclube e aguardaram 
com muita ansiedade a de,cida cto hrli(·óptc.·ro que 
trouxe Papai Noel, e puderam curtir atrações como 
a exibição dos paraquedi,1;t,. , ôo de asa delta. 
aeromodelos e, principalmente, passear nos céu, 
num vôo panorâmico ctr ullra kvr. A organiza­
ção do evento decidiu presentear o publico e fi­
nanciou o passeio de dezena<i de jovens e adultos. 
Os ultra-leves decolavam do palio delronle aos 
hangares e -..obrevoavam a n-altf-' do vulcão. o 
centro da cidade e outros pontos. antes de re1or­
narem ao Aeroclube. Urna da, mais entusiasma­
das era a jovem Adriana de Souza, que vibrou 
c.om a oportunidade: .. Nunca mai, vou me esque~ 
cer desse dia . Foi a maior emoção que já vivi. 

Pedi ao piloto que voasse comigo sobre o Parque 
Flora. onde eu moro, e gritei muito. Seria bom se 
esses eventos acontecessem mais vezes". 

Toda a alegria da chegada de Papai Noel foi 
resultado da tranquilidade oferecida pela equipe 
da Defesa Civil do municipio, que comandada 
pelo eficiente Luis Antunes. providenciou o iso­
lamento do pátio, deslocou viaturas e ainda orga­
nizou o ace,,o da-.. crianças no abraço a Papai 
Noel, em parceria com os soldados da polícia 

militar. 
Se a festa realizou o sonho da garotada. com 

toda certeza permitiu também que o Aeroclube 
de Nova Iguaçu vivesse um dia como há muito 
não acontecia,~ reencontrando com a população 
e abrindo seus departamentos e hangares à visita~ 
çâo. Para o Comandante Paulo Marques. pre~i­
dcnte do Aeroclube, maior que a alegria do do­
mingo só mesmo o fato de tudo ter acontecido 
graças à ajuda e ao comportamento do Coronel 
Walther Almeida, Diretor do Serviço Regional de 
Aviação Civil (SERAC-3), que viabilizou o even­
to. ao tran,por toda"í a, dificuldades que se apre­
sentaram, pos,ibilitando a famnia iguaçuana mo­
mento~ de muita emoção e alegria. 

O SEU CARRO VAI FICAR 

TININDO DE BOM TUTAKAR 
SOB OS CUIDADOS DA 

LAVA-JATO • BORRACHEIRO • ELETRICISTA 
E MAIS; BATERIAS, ACESSÓRIOS E ESTACIONAMENTO MENSAL 

Tudo isso bem pertinho de você! 

Rua João Martins, 317 (Ao lado da Padaria do Bado) no K11 

Decifrando a 
Globalização 

(Brasil 1) 
-----Marcos Aurilio 

No dia 15 de março de 1986, 
a investidura interna ( do ex-lí­
der da Arena, Jo,;é Samcy, na 
vaga de Tancredo Neves, que 
morreu cm 22 de abril do mes­
mo ano) acabou com um regime 

de 21 anos de ditadura. Devido 
ao acordo de transição para a 
"democracia", o novo governo 
não responsabilizou nem puniu 
os militares que deixaram como 
herança uma enorme dívida ex­
terna de 112 bilhões de dólares 
(no Governo de Jango, o último 
antes do golpe, a dívida era de 
3,8 bilhões de dólares), obras 
faraônicas (Angra l e li, Tran­
samazõnlca etc.) e várias mor­

tes e arbitrariedades. 
No campo da Economia era 

iniciada a política dos planos 
econômicos. O primeiro, o Pla­
no Cruzado de I • de março de 
1986, que congelou preços e sa­
lários? criou uma enorme cuf<r 
ria, várias donas de casa saíram 

às compras com as tabelas de 
preços. as fiscais do Samey, e 

fechavam os estabelecimentos 
que não as cumpriam. O Plano 

foi extinto logo após as eleiçóes 
dos governadores, cm que o 

PMDB (Partido de Samey), ga­
nhou em quase todos os estados. 
Na verdade foi um verdadeiro 

estelionato eleitoral. frustrando 

um povo inteiro que então acre­
ditava nas mudanças da Nova 
República. 

Após o Cruzado. veio o Cru­

zado li, o Plano Bresscr. Croza-. 
do Novo. Porém. a única coisa 
que conseguiram foi acumular 
uma inflação de 4853%, de 86 a 
90. Até que, com a eleição do 

"caçador de marajás" é lançado 

o Plano Collor, no dia 15 de 
março de 1990. A Ministra da 
Economia, Zélia Cardoso de 

Mello, anuncia ao Brasil que to­

das as aplicaçóes acima de CrS 
50.000,00 seriam bloqueadas 

por 18 meses. Vários cortes e 
demissões arbitrárias são reali­
zadas na máquina do Estado. O 
resultado dessa política foi uma 

brutal recessão. A produção no 
primeiro ano caiu 26%. Só na 
grande São Paulo I milhão de 
trabalhadores são demitidos. 

Com a falência dessa polilica 
que desorganizou a economia é 
tentado um outro plano. o Co­
llor li (31.12.91), que também 
não funcionou. 

A grande roubalheira do go­
verno Collor inviabilizou a ten­

tativa deste de seguir à risca os 
ditames do seu script neolibe­

ral. 
Em 29 de dezembro de 1992. 

Fernando Collor de Mello re­
nuncia devido às denúncias do 
esquema PC, mas mesmo assim 
é julgado por crime de respon­
sabilidade (porém, até boje~ 
fruta do nosso dinheiro em Mi­
ami). 

No mesmo dia assume 1111-
mar Fruco, que em 28 do fcv6-
rciro de 1994, através dc -
então Minislro Fcmaotlo Remi­
que Cardoso, anuncia o l'lallO 
Real. 

NopróximoUligo......,_. 
mos a mccillica do ri-.lllllc 
suas~ 
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IRIO"-
lrio Antonio Weschenfelder 

Confraternização no Shopping 
O almoço de confracerni,,ação de final de ano do Top Shopping para a turma da imprensa 

foi também carde de festa para mostrar a nova campanha natalina, que este ano ser-.í estrela­
da pela talentosa atriz: Karina Barum, a Shirley da novela "Torre de Babel". Lu Macedo, 
Alan Medina e Gerson Rocha receberam os convidados no Beringela Grill, dois pontos: 

PÁGINA 7 

A/an Medina e Sheila Coutinho 

Alan explica decalhes do concurso A Deco­
ração mais Top do Nacal 

Adriana Cruz, Bech e Fabrícia, da CDL lo­
cal, e o jovem Vinicius de Azeredo, aqui do 
CL. 

Alan e a curma da imprensa, em animado 
bate-papo 

. ~-· 

Alan Medina e Rubiana Peixoto 

Alan, Alcides Vieira, Lisa Fontes (a grávida 
do ano) e Paulo Cezar Pereira 

Feliz Aniversário 
No próximo dia 9 

(quarca-fciro). a clicicnce 
funcionária da Biblioceca 
Municipal de Nova 
lguaçu. Maria Angélica 
Gomes, cscará comemo­
rando idade nova cm sua 
residência, na companhía 
de parenccs e amigos fn­
rimo:,. 

Gerson Rocha e A/berco Aquino Alan Medina, jean Kuriak e Gerson Rocha 

Maria Angélica é es­
posa dcfulio Gomes, es­
timado im,pcror de disci­
plina do Colégio Leopol­
do. 

Cris Cartões 
100 cartões preto e branco -----··- R$ 8,00 

100 cartões coloridos --------·-···· R$ 10,00 

Preço Promocional 
Telefone: 768-8474 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS • ALVA/ADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qu/ntlno Bocalúva, 53105-N. Iguaçu• RJ 
Telefones:667-8226 e 767-8388 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
empresa santo antônio de mineração ltda. Av Abílio Augusto Távora, 3.793 - N. Iguaçu 

PA8X: 667-2100 

jcania Maria e o colunista cacarinense Ga­
briel. 

13 
UI 

e: 
ROUPAS ~ 

~ 
REVENDEDOR SH6~;1NG ~ 
AUTORIZADO: f 

Tel.: 667-6204 

• Rua Dr. Barros Junior, 289 - Centro de Nova Iguaçu 
FONE: 667-7184 (próximo à Via Light) 

• SHOPPING GRANDE RIO: Loja 195 · Tel.: 752-3087 

• ILHA PLAZÂ: Loja 251 - 2' Piso - Tel.: 462-4713 

Marcos Venicio Silva de Andrade 
Advogado 

; f (//4€RC!fll 
• Ff/MfUfl 
• IMOB!Uflf/10 
• iOCRÇAo 

Novo endereço: Auo Barão de Tinguó, 609. 
Centro - Novo lguo~. RJ 

Tel.: 767-9357 • 767-5873 · 989-4329 
TELEFAX: 767-9357 

~ Contabilidade 
~ Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASS/STÉNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Pro,. Venlna Correa Torres, 
230 - 10" andar - Telefone: 667-1747 

(sede própria} 



rad: ::~a::~:; 
entre o rime da 
Chave Flum,­
nen,e e um 

combinado do EC Iguaçu será 
di,putada nesle sábado. às 15 
hora,. no campo do Iguaçu. Após 
a goleada do primeiro jogo (5 a 
1 ). 0 Iguaçu não poupou esforços 
para reforçarsu• equipe. e já tem 
confirmada a pre.~ença de Didio. 
Serrote e Lucinho. enlre outros. 
Com esse., reforços. a equipe do 
Iguaçu e~pera quebrar a iovenci• 
bilidade da Chave Fluminense. 
Do outro lado encontra-se o tran­
quilo Sergio Botafoguense, trei- Sidiney é a esperança de gols 
nador da Cbave fluminense, que tkJ ttme da Chave Fluminense. 

antecipadamente divulgou a es- . 
caiação de sua. equipe: Naillon, Sidiney, Sei ma, Malafa,a, Alex, To­
nacio. Gilson. Marcelo e Paulinho. 

'~

Ali-Tour 
Alirene Viagens e Turismo Ltda. 

Alfonso Sentes 
Diretor 

Rio de Janeiro - RJ Tel/Fax: (021) 262-9596 
Av. Rio Branco, 156 / Sala 1924 

Em Nova Iguaçu tratar com Luiza Chambarelli 
Rua Floresta Miranda, 68 - Tel.: (021) 767-5730 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, 'Fraumatología, 
Laboratório, Radiologia, Tomografia Computadorizada, 

Mamografia, Ullrassonografia, U.T.I. 

Convênios 
FASSINCRA- MED GRUPO - SUL AMÉRICA - PLANO 

VIDA - C.A.C. - FUNCEP - ENGEPRON - ASCB -
CAPECESP - CORREIOS - IPALERJ - BOA SAÚDE­

CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS - C.A.A.R.J. -
CENTRESS - PETROBRÁS - VITA SAÚDE - AMOSP -

TELERJ - C.A.S.S.I. - SILVER CROSS - UNIMED -
SAÚDE TOTAL - EMPREMED - FASIUS-MEDI -
SAÚDE BAMERINDUS - SAÚDE BRADESCO -

CREDICARD - SOLLO (AMERICAN EXPRESS) -
S.B.M • PATRONAL - CLÍNICA MIGUEL MORONE -

PLANTÃO SAÚDE - MILLER 

Atendimento 24 horas 

Rua Getúlio Vargas 222. Centro - Nova iguaçu 
Tels.: 767-S 15 l / 767-5542 / 767-2334 

Muitos atletas 
e gente que gosta 
de moda esportiva, 

põem os pés nesta loja. 

E soem satisfeitos de corpo Inteiro' 

fJ!l!!l~ 
Deuja a todos um Feliz NaúJI e 

um Ano Novo pleno de Paz! 

TOP SHOPPING - 2• PISO (lado esquerdo) 

CORREIO DA LAVOURA 
NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXXI- DE 05 A 11 DE DEZEMBRO DE 1/Y r N• 4.207 

ECI a um passo das 
finas no Futsal 

As categorias de Pré e Mírim do Iguaç u 
estão com grandes chances de garantir presen­
ça na final do Campeonato Estadual de Futsal, 
promovido pela AFSERJ. No Pré, o alvinegro 
goleou o Canto do Rio (Niterói) pelo elástico 
placar de 13 a O, resultado este que coloca o 
Iguaçu praticamente na final da competição. 

3 a 3), trazendo assim a dec isão para o gi­
nás io d o Iguaç u, nes te domingo , d ia 6 , às 
11 horas. É importante regis trar que, quem 
vencer este jogo, será um d os finalistas do 
Campeonato. 

Resultados da rodada 
Já no Mírim, o Iguaçu não encontrou muita 

facilidade nesta semifinal, tendo como adver­
sário o Ascaer (Ilha do Governador). A equipe 
lguaçuana conseguiu um importante empate ( de 

E. C. Iguaçu 13 x O Canto do Rio (pré) 
RioBonito 2 x O MelloTC(pré) 
E. C. Iguaçu 3 x 3 Ascaer (mírim) 
MelloTC 2 x 4 Hêlenico(mírim) 

Vasco e Iate decidem o Estadual de Futsal 
Chegou a hora da grande fi. 

nal. No melhor Campeonato 
Estadual de Futsal dos últimos 
tempos, a recém formada equi­
pe do vasco, que dispõe de cra­
ques da Seleção Brasileira 
como Lavoisier, Joan e Cacau, 
quer desbancar de vez o late 
Kaiser, que vive uma ótima 
fase, sob o comando do novo 
técnico Ricardo Lucena, que 
assumiu a equipe após a perda 
do Campeonato Metropolitano 
para o Flamengo. Cacau, uma das armas do Vasco nesta final. 

A decisão será disputada 
neste domingo, dia 6, às 11 
horas, no Complexo Espor-

tivo Miécimo Silva (Algo­
dão), em Campo Grande, 

Raul dribla dois zagueiros e chuta para marcar o gol do título. 

O sonho acalentado pelo 
Vasco durante mais de um mês 
acabou na úhima terça-feira. 

Depois de empatar com um 
belo gol de Juninho, no seu 

melhor momento de um jogo 
que não chegou a empolgar 
como deve acontecer numa 
grande final, o Vasco bobeou 
e Raul desempatou aos 34 
minutos do segundo tempo, 
deixando a defesa vascaína no 
chão com dois dribles descon­
certantes. Metade desse gol 
deve ser creditado a esse mag­

nífico meio-campo Seedorf, 
que deixou Raul na cara do gol 
numa bola longa enfiada para 
o atacante com absoluta pre­
cisão. 

Se no primeiro tempo o 
Vasco tivesse Jogado o que jo­
gou no segundo, quando par­
tiu pra cima do Real mostran-

do o seu futebol de toques e 
deslocamentos rápidos, certa­

mente o resultado desta parti­
da teria sido outro. No primei­
ro tempo, o time de Antonio 

Lopes revelou-se apático, pre­
guiçoso, inseguro. Não foi 
capaz de explodir, dando a im­
pressão aos inúmeros torce­
dores que aqui ficaram tor­
cendo por sua vitória, de 
que temiam o Real Madrid 
- um time de craques, sim, 
mas do meio-campo pra 
frente Sua defesa é frágil, 
vulnerável, o que o próprio 
Vasco nos provou quando 
decidiu jogar o seu futebol, 
durante uns 25 minutos do 
segundo tempo. 

A registrar, como fato ne­
gativo, e denunciador de que 
até no esporte estamos desa­
gregados - é bom lembrar que 

com transmissão pela Spor­
tv (tv por assinatura). 

o Vasco estava em Tóquio re­
presentando o futebol brasilei­
ro e não apenas a colina de 
São Januário-, é que ator­
cida contra foi uma grande­
za, sobretudo da parte de 
flamenguistas, que até pela 
razão de já terem conquis­
tado o título mundial em 
1981, deveriam, com a ele­
vação supostamente exis­

tente naqueles que já foram 
campeões um dia, ter dado 
o seu apoio ao excelente 
esquadrão cruzmaltino que 
nos representou nesta final 
do Campeonato Mundial 
lnterclubes de 98 

No gol incrível perdido por 
Felipe, em magistral jogada 
individual, ficou patente que 
os mal fluidos dos que torce­
ram contra contaminaram os 

ares de Tóquio. 

FUTSAL EM 

4 SEGUNDOS 
ADRI \NO s .~N ro 

1" - late contará 
com a torcida 

iguaçuana 

O late, que fará a final nes­
te domingo contra o \'asco, 
pelo Campeonato Estadual 
de Futsal (adulto), contará 
certamente com o apoio da 
torcida iguaçuana, isto porque 
a equipe da Ilha tem em seu 
elenco o habilidoso Odair 
(foto), que possui uma legião 
de fãs em Nova Iguaçu. 

2" - Guco, 10 gols na 

frente 
Mesmo com a desclassifi­

cação da Liga para a final do 
Campeonato Estadual. o pivô 
Guto continua na artilharia do 
Campeonaco, com 39 gols. 
tendo 10 gols na frente do ala 
Sandrinho, do late, que po,­
sui 29 gols. Porém, este joga­
dor terá ainda 2 jogos para 
tentar tirar a diferença. Guco 
tem tudo para se tornar o ar­
tilheiro da competição. 

3" - ECI perde para o 
Piedade TC 

O Iguaçu perdeu por 8 a 4 
para o Piedade TC. Com isso, 
não garantiu o direito de dis­
putar a final da categoria Ju­
venil. Na primeira partida o 
Iguaçu venceu pelo placar de 
8 a 7, resultado este que lhe 
deu o direito de jogar a segun­
da pelo empate. Porém, o Pi­
edade, com uma equipe mo­
tivada por decidir em casa o 
direito de disputar a final. jo­
gou melhor e acabou \'encen­
do a equipe iguaçuana. 

4" - Adeus. Vasco! 
Não podia mos deixar de 

expressar no-ssos sincero-.. 
sentimentos p:1ra os va..,ca­
ínos Gilbercinho. t,1,rone e 
Cia., Rogério, Gerson. 
Marcelo e Paulo Maia, en­
tre outros. Desde j:í coloca­
mos l inteira disposição a 
Taça de Campeão do \fun­
do, que se encontra na sede: 
do Flamengo (G:iveal, para 
a vis1caçã.o do-. \ :1sc:1inos. 

"'A,EX 
SPORTS 
MATERIAL ESPORTIVO 

& ACESSORIOS 
Gente que leva a vida 
na esportiva frequenta 

sempre este endereço; 
Rua Otávio Tarqulno, 238 

Loja 8-Nova Iguaçu 
.(..i,&&7-5C5Z ....t 
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